
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Canto novo ao Senhor que é Deus. Canta 
agora, ó terra inteira!/ No seu santo templo 
brilham majestade e beleza.
1. Venham todos, com alegria, / Aclamar nos-
so Senhor, / Caminhando ao seu encontro, / 
Proclamando seu louvor. / Ele é o Rei dos reis 
/ E dos deuses o maior! 
2. Tudo é dele: abismos, montes, / Mar e terra 
Ele formou. / De joelhos adoremos / Este Deus 
que nos criou, / Pois nós somos seu rebanho / 
E Ele é nosso Pastor!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. 
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós. 
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-

nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, dirigi a nossa vida segundo o vosso 
amor, para que possamos, em nome do vosso 
Filho, frutificar em boas obras. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jn 3,1-5.10) 
Leitura da Profecia de Jonas.
1A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas, pela 
segunda vez: 2“Levanta-te e põe-te a caminho 
da grande cidade de Nínive e anuncia-lhe a 
mensagem que eu te vou confiar”. 3Jonas pôs-
-se a caminho de Nínive, conforme a ordem 
do Senhor. Ora, Nínive era uma cidade muito 
grande; eram necessários três dias para ser 
atravessada. 4Jonas entrou na cidade, per-
correndo o caminho de um dia; pregava ao 
povo, dizendo: “Ainda quarenta dias, e Nínive 
será destruída”. 5Os ninivitas acreditaram em 
Deus; aceitaram fazer jejum, e vestiram sacos, 
desde o superior ao inferior. 10Vendo Deus as 
suas obras de conversão e que os ninivitas se 
afastavam do mau caminho, compadeceu-se 
e suspendeu o mal que tinha ameaçado fazer-
-lhes, e não o fez.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 24(25))
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
vossa verdade me oriente e me conduza! 
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, / e 
fazei-me conhecer a vossa estrada! / Vossa 
verdade me oriente e me conduza, / porque 
sois o Deus da minha salvação.
- Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
a vossa compaixão que são eternas! / De mim 
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Caros irmãos e irmãs, a liturgia de hoje é um grande convite a entrarmos no tempo de Deus 
e a celebrarmos sua presença entre nós. O convite de Jesus para conversão e seguimento nos 
impulsiona a experimentarmos o Reino, que já está acontecendo em nós. Cantando, iniciemos 
nosso encontro fraterno!



terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- (Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração).
1. Senhor, que a vossa Igreja possa sempre 
mais ajudar a humanidade a ouvir tua voz, 
acolher ao chamado e segui-Lo com amor e 
sinceridade de coração, nós vos pedimos:
- Cristo, atendei-nos!
2. Senhor, que por vossa graça, nossa comu-
nidade viva em unidade e plena comunhão de 
fé e de vida, testemunhando vossa salvação, 
nós vos pedimos:
3. Senhor, que em nossa vida cotidiana tam-
bém nós sejamos luz para nossos irmãos e 
irmãs que andam nas trevas, para que, atra-
vés de nosso testemunho, ouçam o chamado 
de vosso Filho e decidam segui-Lo, nós vos 
pedimos:
4. Rezemos pelas vocações sacerdotais, reli-
giosas e missionárias , que não faltem jamais 
operários para o trabalho em vossa messe e 
que eles busquem cada dia mais o caminho 
da santidade, nós vos pedimos:

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
De mãos estendidas, ofertamos / O que de 
graça recebemos (bis) 
1. A natureza tão bela, / Que é louvor, que é 
serviço, / O sol que ilumina as trevas, / Trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz o pão 
/ E a noite que nos dá repouso, / Ofertamos ao 
Senhor / O louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira / Ofertamos ao Se-
nhor, / Como prova de amizade, / Como prova 
de amor. / Com o vinho e com o pão, / Oferte-
mos ao Senhor / Nossa vida toda inteira, / O 
louvor da criação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)

Ó Deus, acolhei com bondade as oferendas 
que vos apresentamos para que sejam san-
tificadas e nos tragam a salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

lembrai-vos, porque sois misericórdia / e sois 
bondade sem limites, ó Senhor!
- Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, 
vossa verdade me oriente e me conduza! 
- O Senhor é piedade e retidão, e reconduz 
ao bom caminho os pecadores. / Ele dirige os 
humildes na justiça, e aos pobres ele ensina o 
seu caminho!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 7,29-31)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
29Eu digo, irmãos: o tempo está abreviado. En-
tão que, doravante, os que têm mulher vivam 
como se não tivessem mulher; 30e os que cho-
ram, como se não chorassem, e os que estão 
alegres, como se não estivessem alegres; e 
os que fazem compras, como se não possuís-
sem coisa alguma; 31e os que usam do mun-
do, como se dele não estivessem gozando. 
Pois a figura deste mundo passa.  
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 1,14-20) 

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
O Reino do Céu está perto! Convertei-vos, ir-
mãos, é preciso! Crede todos no Evangelho!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

14Depois que João Batista foi preso, Jesus 
foi para a Galileia, pregando o Evangelho de 
Deus e dizendo: 15“O tempo já se completou 
e o Reino de Deus está próximo. Convertei-
-vos e crede no Evangelho!” 16E, passando 
à beira do mar da Galileia, Jesus viu Simão 
e André, seu irmão, que lançavam a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 17Jesus lhes dis-
se: “Segui-me e eu farei de vós pescadores de 
homens”. 18E eles, deixando imediatamente as 
redes, seguiram a Jesus. 19Caminhando mais 
um pouco, viu também Tiago e João, filhos de 
Zebedeu. Estavam na barca, consertando as 
redes; 20e logo os chamou. Eles deixaram seu 
pai Zebedeu na barca com os empregados, e 
partiram, seguindo Jesus. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor! 

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 



15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA SOBRE
RECONCILIAÇÃO - I (VII)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

NA VERDADE, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos cha-
mais a viver na felicidade completa. Vós, Deus 
de ternura e de bondade, nunca vos cansais 
de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos 
convidando os pecadores a entregar-se con-
fiantes à vossa misericórdia.
-Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
JAMAIS nos rejeitastes quando quebramos a 
vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e 
nosso irmão, criastes com a família humana 
novo laço de amizade, tão estreito e forte, que 
nada poderá romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e reconciliação. Dai, 
pois, em Cristo novo alento à vossa Igreja, 
para que se volte para vós. Fazei que, sempre 
mais dócil ao Espírito Santo, se coloque a ser-
viço de todos.
-Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
CHEIOS de admiração e reconhecimento, uni-
mos nossa voz à voz das multidões do céu 
para cantar o poder de vosso amor e a alegria 
da nossa salvação:
-Santo, Santo, Santo...
Ó DEUS, desde a criação do mundo, fazeis o 
bem a cada um de nós para sermos santos 
como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui 
reunido e derramai a força do Espírito, para 
que estas oferendas se tornem o Corpo † e o 
Sangue do Filho muito amado, no qual tam-
bém somos vossos filhos. Enquanto estáva-
mos perdidos e incapazes de vos encontrar, 
vós nos amastes de modo admirável: pois 
vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em 
nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.
-Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
ANTES, porém, de seus braços abertos traça-
rem entre o céu e a terra o sinal permanente 
da vossa aliança, Jesus quis celebrar a pás-
coa com seus discípulos. Ceando com eles, 
tomou o pão e pronunciou a bênção de ação 
de graças. Depois, partindo o pão, o deu a 
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia recon-
ciliar todas as coisas pelo sangue a ser derra-
mado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu 
graças novamente, e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-

CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
-Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
LEMBRAMO-NOS de Jesus Cristo, nossa pás-
coa e certeza da paz definitiva. Hoje celebra-
mos sua morte e ressurreição, esperando o 
dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconci-
liação que nos faz voltar à vossa graça.
-Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
OLHAI, com amor, Pai misericordioso, aqueles 
que atraís para vós, fazendo-os participar no 
único sacrifício do Cristo. Pela força do Espí-
rito Santo, todos se tornem um só corpo bem 
unido, no qual todas as divisões sejam supe-
radas.
-Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
CONSERVAI-NOS, em comunhão de fé e de 
amor, unidos ao Papa Francisco e ao nosso 
Bispo Cesar. Ajudai-nos a trabalhar juntos na 
construção do vosso reino, até o dia em que, 
diante de vós, formos santos com os vossos 
santos, ao lado da Virgem Maria e dos Após-
tolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos 
que confiamos à vossa misericórdia. Quando 
fizermos parte da nova criação, enfim liberta-
da de toda maldade e fraqueza, poderemos 
cantar a ação de graças do Cristo que vive 
para sempre.
-Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou: 
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.



DEIXANDO SUAS REDES, O SEGUIRAM...

No caminho de Jesus, cada palavra, cada olhar, representam um encontro transformador de 
vidas. Os Evangelhos nos relatam os encontros de Jesus. Para aqueles que têm o coração aberto, 
encontrá-Lo significa uma nova vida. Certa vez, ouvindo o Senhor falar, alguém disse: “Ninguém 
jamais falou como esse homem.” Seu olhar penetrava o íntimo das almas e sua palavra aquecia 
os corações. São esses gestos e palavras que os Evangelhos nos narram. A cada domingo somos 
convidados a ter um encontro pessoal com Jesus. 

O Evangelho que hoje lemos é uma espécie de resumo da missão de Jesus, inserindo-nos nas 
circunstâncias de tempo e espaço: “Depois que João Batista foi preso, e na região da Galiléia”. Até 
então era o povo que ia ao deserto para ouvir e receber o batismo de João. A partir de agora, é Je-
sus que vem ao encontro do povo, lá onde ele vive. Como um novo Jonas que ouvimos na 1ª leitura 
enviado por Deus para caminhar no meio de estrangeiros para anunciar e convocar a conversão. 

Jesus vem anunciar a necessidade de conversão ao Reino de Deus, que não é um novo regime 
ou forma de governo, mas o Encontro de Deus com a humanidade. O anunciador da mensagem 
divina é também caminheiro, o que indica que Ele veio para todos os povos e não somente para o 
povo judeu.

A vocação dos primeiros discípulos está ligada à preparação dos discípulos para atuarem na 
obra evangelizadora que estava sendo iniciada por ele. Jesus convida os discípulos para que o 
ajudassem a pregar a Boa Nova da Salvação. Ao fazerem esta experiência, os discípulos deixam 
suas antigas certezas e mudam totalmente de vida: à voz do Mestre deixaram tudo e O seguiram. 
Hoje, os discípulos de Jesus somos nós. Como os apóstolos, somos convidados a fixar nosso olhar 
no semblante do Senhor. Seus olhos contemplam, ao mesmo tempo, o infinito amor de Deus e a 
angústia de todos os homens que vivem sem fé naquele amor. 

Uma mensagem que fica clara é que ninguém nasce evangelizador, mas através do discipulado, 
do seguimento de Jesus nos tornamos evangelizadores. Aqui entendemos o início do canto do sal-
mista: “mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos e fazei-me conhecer a vossa estrada”. Mais do que 
olhar para Jesus, queremos ser olhados por Ele e responder à missão que nos confiou. Que a certe-
za de que o Senhor olha por nós e nos chama, nos ajude a ver os irmãos com o seu olhar de amor.
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- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-vos 
com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
“Esta próximo o Reino de Deus!” / Ouçam to-
dos e “mudem de vida!”. / É Jesus quem nos 
dá este alerta, / “Acreditem na Boa Notícia!”
1. Bendito o Deus de Israel, / que a seu povo 
visitou / e deu-nos libertação, / enviando um 
Salvador, / da casa do rei Davi, / seu ungido 
servidor.
2. Cumpriu a voz dos profetas, / desde os tem-
pos mais antigos. / Quis libertar o seu povo / do 
poder dos inimigos, / lembrando-se da aliança 
/ de Abraão e dos antigos.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, Deus Todo-Podero-
so, que, tendo recebido a graça de uma nova 
vida, sempre nos gloriemos dos vossos dons. 
Por Cristo, nosso Senhor.  - Amém.
 

SEGUNDA: 2Sm 5,1-7.10; Sl 88; Mc 3,22-
30.
TERÇA: 2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23; Mc 
3,31-35.
QUARTA: 2Sm 7,4-17; Sl 88; Mc 4,1-20.
QUINTA: At 22,3-16; Sl 116; Mc 16,15-18.
SEXTA: 2Tm 1,1-8; Sl 116; Mc 16,15-18.
SÁBADO: 2Sm 121-7ª.10-17; Sl 94; 1Cor 
7,32-35; Mc 1,21-28.
DOMINGO: Dt 18,15-20; Sl 94; 1Cor 7,32-
35; Mc 1,21-28.

LEITURAS DA SEMANA:

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, olhai com bondade os fiéis que im-
ploram a vossa misericórdia, para que, con-
fiando em vosso amor de Pai, irradiem por 
toda parte a vossa caridade. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. -Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 
-Graças a Deus!


